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Assumir a redacção de um  jornal, espe 
dmente no in terio r do Estado, ó traba- 
3 melindroso e difficil, tan to  mais quando 

carência de preparo, o que a bõa von- 
le não supre ; mas, no caso vertente,
> encoraja a profisciencia e cn  eno  do
jtinctos collaboradores da «A Cidade de 
ú> que, conjunctam ente com a Redacçao, 
o têm outro in tu ito  a não ser a pros- 
ridade d 'esta terra  contribuindo tanto 
,anto possível para o seu desenvolvi- 
ento m aterial e moral. . . ,  ,
3ão collaboradores d 'este jornal, além de 
tros que se dignem honrar-nos com suas 
ses, os seguintes cidadãos :
Dr. Eugênio Augusto da Fonseca, (».&-
LNOF) ,  ^  _
Dr. Augusto Cezar de Barros Cruz.
Dr. Augusto Saraiva. (SÁ).
Dr. José Ignaoio da Fonseca. (JIK )
Dr. Joaquim  Mamede da Silva.
José M aria de Paula.
José Innocenoio do Amaral Campos. 
Augusto F erraz de Sampaio. (NEMROD) 
Oswaldo Geribello. ( JONA THA S D U R- 
AL)
Francisco Pereira Mendes F ilho. (HO- 
ONFLEDIS).
Francisco N ardy Filho. (G. D  AL V A) 
Erasm o Engler.
Franoellino Cintra. ( ARCEU PELOPI* 
AS)
Oscar G. Couto. ( RACSO)
Orosimbo Carneiro.

R elatando, segundo o nosso critério, os 
principaes deveres da Im prensa, concreti- 
eamos o nosso

PROGRAMMA

A Im prensa ó um meio e ó um fim :— 
Quando lim ita seu programma aos in­
teresses de um a classe, de um partido , 
de um a crença religiosa, etc., ó um meio 
para  propagar seu objeotivo ; quando a 
evolução ó seu guia e combate em prol 
dos interesses da S o c i e d a d e  e m  g e r a l  
encaminhando-a para o seu progresso mo­
ral e intellectual, é um fim.

A Im prensa, em sua verdadeira aooepção : 
C ritica todos os aotos subversivos da ordem, 
quer elles dimanem de uma autoridade le­
galm ente constituída, quer elles provenham  
de rebelliões ou transgressões da l e i ; com- 
paenta em franca opposição todo e qual-

! quer acto legislativo que não se iüspire nos , ‘jf ¡ãtòrze ann<>s autos por 
j P r i n c í p i o s  I m m u t a v e i s  d o  D i r e i t o  ; per-Í so q  íica uma .vontade somente a is tm e t  á 
grandiosa obra da Felicidade da H uuiani 
dado, tendo por bússola a F ra tern idade  
U n iversa l; finalm ente, registra todos os 
factos interessantes occorridos no departa­
mento social em que se exercita.

Assim sendo, todas as opiniões philoso- 
phicas, políticas e sociaes, que tiverem  por 
guia a Razão e a Justiça  por ideal, têm 
ingresso em nossas collumnas, ficando á 
Redacção o exclusivo direito  de orientação 
—á folha.

O anonymato ó vedado pela Constituição, 
e não ó opportuno dem onstrar a justíssim a 
procedencia d'esse preceito ; portanto , este 
jornal não publicará artigos de collabora- 
ção ou quaesquer outros sem que sejam 
firmados pelo seu autor, podendo en tre tan ­
to os oollaboradores uzar de pseudonymos 
anteriorm ente declarados.

D arío CHAGAS.

O 3  de M aio
Obdecendo ao roteiro de Vasco da G a­

ma que prenunoiára a existencia de novas 
terras no ocoidente, Pedro Alvares Cabral 
desvia-se das costas da Africa e das tem- 

3tades lendarias, deixa-se arrastar pela 
corrente Occidental e a 3 de Maio segundo 
uns a 21 de A bril segundos outros, o vigia 
da gavea electrisa a m arinhagem  ao g rito  
trium phante de terra  ! te rra  I

E  além. distante, na orla azuladardÒ boi . 
sonte, o oabeço do Monte P asco a f 'S 1 surgir 
das ondas, indestinto a principio, depois 
tom ando formas nitidas de uma coloração 
roxo-escura, esbatido pelo sol tropioal na 
exuberante copa das arvores seculares e, 
depois ainda, a longa pra ia  « ensom breada 
de coqueiros* vestida da carnaúba «onde 
canta a jandaia > I 

E  o beroico fidalgo, em cuja espada a 
cruz se destacava como um simbolo de fé, 
dobra os j oelbos em terra , os companheiros 
de armas o acompanham, com o rosto vol­
tado para o oriente, para  a pa tria  d istante 
e glorificada, levanta os olhos para  o alto 
cóo garço e em fervorosa prece agradece 
a Deus mais essa conquista «aos m ares nun. 
ca dantes navegados», sentindo ja  para  a 
sua terra  natal a grandesa na historia e pa. 
ra elle os aplausos da posteridade. ^

xpòi xi 5 *eiia  Pérsia, qmuïdo ira m Jerusalém , sob o 
fem /db «lo im perador PbòèaS. T a l è á  o r i - : 
g *tu da festa cia E xa lta çao  da S  in ta  G ru$.

«i^nandu eu fôr exalta i  ), a ttrah ire i tu »o 
ti -uiaC.. Quando exaltardea o fijho do Ho- 
tu m, então sabereis quem  sou.» (João, ca a  
x . i a) j tiii).

Santa H elepa, mãi de Conatantino, pere­
grinando a  Jérusalem , .descobriu, conforme 
alguns autborea, a cruz de Jesus Christo^ 
enterrada ao p ò  do Calvarío. D iz Tbeodo- 
rafeó que se encontraram  très cruzes, e 
para  estrem ar a de Jesus se operara  um 
niilagre : collocou-se um cadaver sobre 
duas d 'aquellas oruzes sem resultado al­
gum ; logo porém , que  passaram o morto 
p a ra .a  terceira, resuscitou, Oom ta l signa- 
:econbeeeram a de Jesus. Em commémora- 
•;ão d ’este facto célébra a Ig re ja  a  3 de 
maio a Invenção de San ta  C ru {.

«À crutf ó p  lábaro d& Homem-Deus. O 
cbrifltâo, que a foge, ó como o soldado que 
deserta da sua bandeira.» (FénelonJ.

A cru^ ó a vontade de D eus P adre  ; com 
ella tudo  se explica ; sem ella ó tudo  ôs- 
roundâo. «Tudo que se passa n 'este mundo 
ten d e  a um  fim : a exaltação do Altissimo 
pela cruz, a salvação do Homem pela cruz.» 
\S . João Chrytostomo).

«Àrvprada foi a cruz para  que á  volta 
d'ella se agrupassem  todas as enfermidades» 
(A. G iraud). _ . - , —

«Qnem* ha abi que se peje de vestir 
à/idrajos de indigencià © m iséria, quando 
’vb Deus se dignou im m ortalisar a eruz e 
< •nSvituil-a sceptro do m undo?» (Madame 
b  irbé). 4. f*üÊÉ p* ^
'  «INantemos a oruz no alto das nossas 

.* , anbas, pois que ó ella a suprem a con-
îtolc< 3j> v irtude, , o freio do crime, a 

P'-va efeperança da ordem publica  ex- 
‘ ' * * R força, a

sGraçãõ do dbristão. Homens afflictos, “■ Oon- 
visinhai da cruz, estreitai-a ao peito, con- 
templai-a sequer ; tomai-a como companheira 
de vossas angustias, basteai-a no obâo onde 
verteis lagrim as, aconchegai a do corpo 
abatido, apertai-a ao coração dilacerado. 
Celestial orvalho vos coará refrigerio na 
alma, divina unção vos reanim ará, as dores 
vos serão toleráveis, as desgraças dar-vos 
hão doçura e delicias, porque vos sentireis 
mais perto, mais amigos de D éus, que quiz 
am argurar na cruz vossas enferm idades e 
quebrantos.» (De Quólen).

Salve 3 de Maiol

SECANOF

Invenção de
Santa Cruz

«E’ antiquissimo o supplioio da cruz. 
Usaram-no egypcios, carthaginezes e gre­
gos. A ttnbue-se -a  T arquinio Soberbo a 
in t ro d u c to  do supplicio da cruz em Ro­
ma, não porque baja sido elle quem  pri­
meiro decretou sem elhante m orte, mas 
porque ordenou que as sentenças de pena 
ultim a fossem executadas d 'aquelle modo.

E ra  pena infamante, que em geral só 
aos escravos se applicava. E ntretan to , eram 
tam bem sacrifioados alguns grandes crim i­
nosos, principalm ente assassinos, salteado­
res, falsarios e cone^iradores. Quando c ru ­
cificavam christãos, não os oondemnavam 
por questões religiosas, mas sim como sedi­
ciosos e perturbadores violentos do culto 
publico. Depois que se reduziu  á fé, Cons­
tantino prohibiu , em respeito a Jesus Cbris- 
to , qne se infligisse aos oriminosos o su- 
pplicio da oruz.

Em 642, o im perador H eraclius levou so­
bre seus hombros a cruz de Jesus C hristo, 
ao ponto do Calvario d ’onde f0ra levada

(CAMPAGNE—Dicionário de E ducação— 
vulgarisado por Camillo Castello Branco)

*•  *
Quem ba por abi que não se tenha 

quedado ao pó de um a cruz alçada á beira 
de um a estrada solitaria ?

N 'ella se resum e a historia da H um ani­
dade, sem pre a mesma : a historia eterna 
das gerações. Porquanto  n 'ella expirou 
Aquelíe, ouja vida e exemplos, abrio  á 
H iim auidade o grande Caminho do Bem 
junoado dos espinhos de sua corôa e dos 
cravos que o m artyrisaram . P orque n’ella 
expirou Aquelle que fez entrever ao cbris- 
tão, qutà para ser alcançado o Bem Suprem o 
e E terno , è necessário tragar oom hum il­
dade e resignação o fel qne diariam ente a 
maledicência, a calum nia e a in ju ria  lhe 
offtírecem. Porque nolla expirou o R edem ­
ptor deixando-lhe gravado os caractares in- 
delèveis e immareessiveis de sou trium pbo 
contra o Mal.

Ao contem plar uma Cruz, quanto mais 
solitaria, maiores são as nossas conjecturas 
sobre as misérias humanas.

E  n'esse enlevo, noss'alma como que se 
evola da m atéria em busca de um conforto 
que a T erra  não póde dvr.

Ju n to  á C ruz silenciasa, como se a voz 
mystica do inoognoscivel, mas suprem am en­
te verdadeira nos faliasse, sentimos que aos 
olhos do espirito se dilatam  os horizontes 
do Bem qae ella symboliza.

Jun to  á Cruz, em cujo pedestal insensi­
velmente divisamos a imagem sacrosanta de 
M aria a oompôr de novo o poema da Dôr, 
qnem não se oompadece das dores do pro- 
ximo, da miséria dos infelizes ?

Ao lado da Cruz, em cujo cimo se con­
sagrou a maior das abnegações, quem  ó 
que não sente avivar em si os estímulos da 
caridade ?

Oh 1 Cruz I... tu  que a antiguidade to ­
mou como emblema da vida, tu  boje, mais 
resplendes, porque lem bras, porque eigqi-

! ficas o ensinam nto do b m pelo B )m. 
' FyKte ignom da, — és uma cr nsagrição ; 
foste um castigo,—és um a bençam.

D arío CHAGAS.

Candidaturas 
presidenciaes

Se algum a ilusão pudesse ainda existir 
ña alm a dos poucos republicanos que 
acreditam , pela evolução na tu ra l dos acon­
tecim entos, ob ter as normas de uma repu­
b lica por cujo ideal tantos foram os que  
sonharam  e porisso mesmo tantos são os 
desiludidos, bastaria o modo porque sys- 
tem aticam ente se combinam e finalm ente 
se forjam  as candidaturas presidenciaes 
trium pbantes por uma antecipada unanim e 
aclamação dos povos , para  que á esperan­
ça succeda o mais pungente desconforto.

Longe ainda está o dia em que o visio­
nario legislador de ou tr'o ra  marcou para  o 
povo livre, pelo voto consciente e em 
eleições verdadeiras, escolher o seu prim ei­
ro magistral©.

E , no entanto, esse triste  povo, descrido 
de sua ü b -rdadé , sem consciencia dos seus 
direitos, hab itúa lo ao rodízio -ou ás falsi­
ficações Jos sufragios do bico da penna, 
apenas sente nas entranhas as to rtu ras da 
fome e sobre os hombros o pezo aóabru- 
nhador de impostos dia a  dia mais oneroso?.

Supõetse cidadão ?—acredita-se eacrãvo < 
sofre com a passividade própria de sna 
condição.

E ‘ porisso _que, em quanto o povo mal

-aecpffi , .......
para veita jie^ e  ser ôn t r «Í 
ou antes o azorrague.

E , o que ó mais desolador, porisso que 
ó mais contrario  ao principio republicano ' 
ó que os grandes eleitores  dispondo, como 
pretendem  dispor, do mais alto cargo do 
paiz, não se arregim entam  nem se guerreiam  
por ideias mas simplesmente por homens.

Ouvem-se até agora nom es; ainda n in ­
guém lançou em um unico program a.

Os jornaes, a própria im prensa, victim a 
da degenerenoia geral, ao lado de uns ô 
contra outros combate.

Os nomes de Campos Salles, B ernardino 
de Campos, L auro  Sodró, Ruy Borbosa e 
outros, servem desde já  de bandeira da 
nova cruzada, sem que nenhum  delles 
houvesse dito o que pensava dos prob le­
mas serios do paiz, nenhum  delles dissesse 
o que faria quando governo.

E  a propaganda não cessa...
Em um a nação onde houvesse partidos 

organisados com programmas definidos, oom- 
prebende-se que um nome possa servir de 
grito de guerra e ao lado do qual se 
congreguem os que se batem  pelos mesmos 
principios.

Mas no Brazil ?
Politicam ente falando : qual o c rite rio  da 

escolha entre Campos Halles e B ernardino 
de Campos, ambos pertoàcentes ao cham a­
do partido republicano dV situação ?

Qual o motivo p o rq u 5 \co n tra riam  ou 
se ontbusiasm am por outras candida turas?

Os pro-hom us desta pa tria  nullifioada, 
am anhã terão nomeado em alto concilio o 
futuro presidente da R epublica dos Estadoa 
U nidos do Brazil.

Depois, o feliz escolhido, eleito pelo su - 
ffragio universal d indifferenç publica, 
em lauto banquete e por extensa p la ta­
forma, contará o modo porque quer gover­
nar esta abençoada terra. Depois em elei­
ções (? )  a que poucos mezarios oompare- 
cereção, o povo ( ? )  sancoionará a nom ea­
ção do seu presidente I

Segrega-me aqui a m inha envelhecida al­
m a de propandista : —se era para assistir, de, 
pois d aq u in ze  annos do 89, estas coisas, valia 
bem a pena nunca te r  sido proclam ada a 
R epublica.

Y tú 29—4—905.
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Transmissão  
do pensamento

Não ha quem se dedique a  eatudos de 
Physiologia, que desconheça o iilustrado 
D r. M. Luys, am nome respeitado na sci- 
encia.

.Diz, e l le :—que tendo collocado uma 
corôa de iman na cabeça de um doente, 
que delia havia necessitado, quinze dias 
depois aplicou-a em um outro d o e n te ; 
pois bem : este apresentou im mediatam eute 
os symptomas da moléstia e as disposições 
psyohícas d’aquell© em cuja cabeça a corôa 
havia sido empregada quinze dias antes.

M. D ’Arsoneal, o sabio que tantas luzes 
tem  derram ado sobre a Physiologia e Psy- 
chologia, communicou á sociedade de Bio­
logia, idêntico facto.

Uma corôa de im an tendo sido aplicada 
sobre a cabeça de uma m ulher que acha­
va se em estado de delirio furioso, depois 
de obtido o resultado desejado, foi este 
aparelho guardado no arm ario do hospital.

B astantes dias depois, um individuo ne­
cessitando de tratam ento por meio da corôa 
im anada, foi ella applicada.

Cousa assombrosa 1 este homem repro­
duz, como um phonographo, a scena do 
delirio da m ulher, em cuja cabeça esteve 
a corôa.

Acousa os mesmos males da doente, jul- 
ga-se m ulher, faz exclamações próprias do 
seu estado, etc. emfim a toda a personali­
dade da doente, passa-se para eile 1

O Dr. Babinski, chefe de clinica do fal- 
lecido e celebre professor M. Charcot, 
communicou em 1885, á Sociedade de Psy- 
cologia è Physiologia, que conseguira trans­
ferir estados hemi-anesthesicos, de uma 
doente para outra, collocando-as em con­
dições apropriadas.

A dmittindo como- verdade os factos acima 
expostos, pois merecêm fé os nomes dos 
illustres sabios que delles dão testem unho, 
abre-se um a éra nova para  os dominios da 
Psycologia.

O pensam ento póde portanto  não só 
transm ittir-se directam ente de um cerebro 
a  outro, como póde até ser conservado no 
iman e depois reproduzi !o !

Como ó que o phenom* no se dá ?
Não ha um a explicação plausível.
Como a hemi-anesthesia passa de uma 

doente a ou tra  ?
N inguém o explica, no entanto o facto 

ex;ste.
A pezar de m uito termos lido sobre a 

transmissão do pensam ento, o phenomeno 
ó tão fóra do commum, que desejámos 
delia uma experiencia pessoal.

Fizem os a experiencia, e quando as 
condições nsychicas foram transfciitti-
mos à ontYem um noÊae,*7*^Í5lae dC uma 
carta  de jogar e obtivemos. resultado satis­
fatório.

Como toda a experiencia physica ou chi 
mica, as condições não sendo boas, falham, 
O mesmo se dá com as psychicas.

Experim ente quem  não crê ; experimente, 
com f é  e depois acreditará.

Razão nenhum a existe para a increduli­
dade systhematica.

Si ninguém sabe como se produz o p h e ­
nomeno imtimo do pensamento, isto ó, o 
que ó o proprio pensamento, como achar 
se impossivel os factos aoima referidos ?

E studar e procurar desvendar o myste- 
rio , ó o que todos, que se dedicam a estes 
estudos, devem fazer.

2 7 - 4 —905.
D r . J o s é  I g n a c i o  d a  F o n s e c a .

GENIO FSCIENCÍA
A O  D r . J o s é  I g n a c i o

Amigo, ás vezes, m editando sobre as 
cousas do mundo physico e do mundo 
moral, sobre as leis que regem a matéria 
e o espirito, sobre os phenomenos da in- 
telligencia, fazendo passar pela memoria 
inúm eros factos que estudei ou presenciei 
durante a minha vida, ponho-me a querer 
ju lgar qual doa dous elementos de grande­
za hum ana valo mais, si o genio ou a 
uciencia.

E  quero me inclinflr a crer que n ’um 
pleito  destes o genio sahiria vencedor, 
pelos exemplos que passo a referir.

A m ateria não tem im portancia practica ; 
a  these é mesmo vaga, e susceptível de 
distincções ; será mesmo mal escolhida e 
mal collocada na téla da discussão, mas eu 
com este artigo tenho em vista dous fins 
principaes, a saber : satisfazer a vontade 
do redactor da "C idade" que, não sei po r­
que entendeu que a minha collaboração 
pr .lia ser u til á "C idade" e, de alguma 
'form a provocar o distincto amigo a com 
par rir comnosco o fructo das suas locu- 
brações e dos estudos profundos a que 
oom tanto proveito se dedica no recesso 
de seu gabinete.

O patrim onio do rico só a elle pertence, 
e é suprem a incorrecção cubiçar-lh-o. O 
patrim onio do eabio porem, ao inverso, não

lhe pertence a elle só, e ó honroso para 
nós cubiçal-o.

Este artigo pois representará si quize- 
rem , um assalto ao patrim onio intelleotual 
do dr. Jose Ignacio. Si elle acoudir ao 
appello os leitores da «Cidade* terão de 
me m andar os seus agradecimentos. E' 
possivel que inebriados assistámos a apo­
logia da soienoia.

••  *
Em  uma praça de Roma, na frente da 

m ultidão alinha-se o esoól da engenharia e 
da sciencia em geral. Yae se levantar um 
obelisco que pesa milhares de kilos. Re- 
ceiando-se que a perturbação do silencio 
em barace o serviço, oocasionando sérios de­
sastres, o povo recebe uma intimação oom 
pena de morte, na qual se ordena que 
depois de dado signal e começado o movi­
mento ninguém sob qualquer pretexto pro­
nuncie uma só palavra. Sob pena de mor­
te, entenda-se bem 1 

Começa o movimento ; a praça apinhada 
de povo não respira ; o monumento se le­
vanta vagarosamente, patenteando a perí­
cia dos engenheiros e arohitectos que com 
gestos dirigem o serviço.

Mas, ah 1 fatalidade 1 As cordas laoeáraEQ 
pela tenção do enorme peso, e o monnmen- 
to pára a alguns decim etros do ponfco^ém 
que devia parar.

Cessa o movimento das roldanas 1 Os 
grossos cabos distendidos affirmam a im* 
mensa mole de pedra !

Não ha meio de proseguir o trabalhod 
A distenção das cordas, prevista sim, exce­
deu ao que se calculara I 

A anciedade era geral, quando a voz de 
Zapaglia atroou os ares, gelando os cora­
ções de p a v o r:

«Agua ás cordas I agua ás cordas I * 
Comprehenderam os engenheiros o valor 

do conselho, e, com alguns baldes de agoa- 
atirados ás cordas, conseguiram aprum ar o 
monumento, com applauso da m ultidão. 

Zapaglia foi perdoado.
O genio de Zapaglia trium phou !

(Ganofc, attraotion molóoulai^e.)
*• * -

A columna Yendôme 1 Sabem o que era 
a (u ,l. una Yendôme que se elevava na 
praça .1 j  aie9mo nome em Paris T 

D  .-acrevel-a seria oocupar todo o jornal, 
colo gnki le prejuiso p-tra os. leitores. Na líT 
direi sobre a sua comítrueção, para evitar 
delonga.

Faz porém ao meu proposito narrar o 
episodio do sua queda.

Foi a 8 de maio d 1871.
O povo revolucionado enchia a praçá. 

Na base da oolumua os engenheiros m j -  
daram  fazer uma abertura , do lado 
da Paz, para onde devia cahir aqi 
tora* m etallica. , v

Jfo alto da õolumna se hav ia  amarTawW 
uma corda m uito grossa e com prida, cuja 
ponta se arremessara ao povo. U m  grupo 
de homens robustos, sob a direcção dos 
engenheiros que a Commissão incum bira 
daquelle serviço, começou a puchar com 
força a corda, e o esforço foi tão grande 
que esta arrebentou, cahindo por te rra  os 
que puchavam.

Qrande hilaridade do povo encobriu as 
impreoações e blasphemias dos que oahi- 
ram , alguns dos quaes se machucaram.

Houve logo um a grande algazarra e 
atropello, porque uma voz gritara  que a 
columna balanceava e estava fora do p ru ­
mo.

Queriam os engenheiros que um a pessoa 
subisse ao alto da columna p ara  am arrar 
de novo a corda. Ninguém porém se a tre­
via a se expor a tão grande perigo.

Afinal, depois de m uito clamor do pu­
blico, apresentou-se um alentado rapaz, 
que debaixo de aoclamações subiu e am ar­
rou a corda.

Fez-se silencio, e o chefe dos engenhei­
ros levantando a voz mandou que recom e­
çassem o serviço como da prim eira vez.

A voz forte de um m arinheiro que es­
tava presente fez-se ouvir, mandando que 
parassem.

Houve protesto dos engenheiros e popu­
lares, que pensaram que o m arinheiro que­
ria im pedir a queda da columna. Em  pou­
cas palavras porem o m arujo explicou que 
daquelle íhodo a corda tornaria a arreben­
tar, e a columna não cahiria.

—Ouvi-me; disse elle, si pucharem  insis­
tentem ente a  columna não cahirá ; é neces­
sário ir de arranco, isto ó, ir andando para 
diante e voltando successivãmente, de ma­
neira a im prim ir na columna o movi­
mento de vae-vem, dando-lhe um balanço 
que em poucos segundos a fará cahir.

Segui pois a minha voz do comm ando.....
Vá l  Volta

Na terceira vez ouviu-se um estalo, e a 
columna, partindo-se no a r  em tres pedaços, 
ruiu por terra , com grande estrondo.

O genio de um m arinheiro conseguiu o 
que a sciencia inutilm ente teutav.i.

E  esse trium pho que o genio alcançara 
sobre a sciencia foi saudado frenetioamen­
te pela m ultidão que enchia a praça Ven- 
dôme.

*
* «

Em  um a cidade da Ita lia  construia-se um 
grtwde palacio, sob a direcção de um  afa­

mado engenheiro arohiteoto e outros su b a l­
ternos.

C erta occasião, o referido engenheiro 
discutia oom os seus collegas sobre a ma­
neira de collocar a escada, difficuldade que 
jà  se havia levantado dias antes, parecen­
do que o espaço que se deixara para esse 
fim era insuffioiente, não sendo possivel 
fazer-se uma escada que alliasse a oom- 
modidade á belleza.

Depois de longos estados e discussões, 
nas quaes não se podia chegar a acoordo 
um menimo servente de pedreiro, chamado 
Palladio, (ou Scamozzi) se não me falha a 
memória, pediu licença para dar a sua opi­
nião, dizendo que achara a solução do 
problema.

Foi benevolamente acolhido, expoz com 
clareza o seu plano, que foi aoceito como 
uma solução genial. Essa prova de excep­
cional aptidão valeu ao pequeno Palladio 
a protecção de seus superiores. A sua car­
reira  foi b r ilh a n te : as suas oonstruoções 
ainda hoje são contem pladas oom adm ira­
ção pelos entendidos que visitam a Ita lia , 
sebresahindo entre ellas o palaoio dos Do- 
ges em Yeneza eto etc.

(Milizia : Principi di A rchitettura)
Não me extendo mais para o D ario  não 

dizer que eu quero fazer monopolio das 
columnas de seu jornal. E , como receio 
que o amigo a quem  me dirijo  allegue que 
eu só oito exemplos no campo estreito da 
A rchitectura, vou passar para campo di­
verso, para m ostrar que em todos os te r­
renos o genio leva vantagem á soiencia.

E ste artigo pede um pseudonimo : sinto- 
me constrangido em assignar artigos litte- 
rarios e scientificos, mas, o redaotor em 
nome da Constituição, que prohiqe o ano- 
nym ato , quer que eu assigne. Yae pois a 
minha assignatura, não porque a Con.-ttitui- 
ção a exija, o que ella não faz nem podia 
fazer sem comm etter um attentado, mas 
para satisfazer a vontade do digno redactor.

A u g ü s t o  CEZAR.
(Coat iaúa) .

D> n o s s o  c o r r e s p o n d e n t e  j u n t o  aos  
p e r e g r i n o s  b ra zi i e i r os ,  e m  v i a g e m  à 
T er r a  S a n t a ,  r e c e b e m o s  as  l inh as  s e ­
g u i n t e s , d a t a d a s  d o  p o r t o  de  M e s s i n a ,  e m 
30  de  Março,  e c om a n o t a — continuação  
— s e m  q u e  t i v e s s e m o s  r e c e b i d o  a p ar te  
q ue  e s s a — continuação  —  faz p r e s u m i r  
t e r  s ido e n v i a d a .

No dja  21 á n o i t e ,  c h e g a m o s  ao p or to  
ú i  G e n o v a ,  m a s ,  o v a p o r  n ã o  p o d e n d o
e n t r a r  no  a n c o r a d o u r o ,  f icou b o r d e j a n d o  
a té  às se i s  h o r a s  d a  m a n h ã  do d i a  se-  
g u i a t e ,  p o r e m , s o m e n t e  ao m ei o  d i a  é q u e  
d e i x a m o s  o v a p o r  e d i r i g i m o - n o s  p a ra  
a A l í a n J e g a ,  a c o m p a n h a d o s  pelo consu l  
b ra zi l e i r o ,  n ’a q u e l l a  c ida de ,  q u e  foi a 
b o r d o  e n c o n t r a r  s e  c o m n o s c o .

E s t i v e m o s  e m  G e n o v a  q u a t r o  dias  e s ­
p e r a n d o  o v a p o r  Tebe, do  C o m p a n h i a  
N a ve ga z z i o ne  G e n e r a l e ,  q u e  d e v i a  p a r ­
t i r  no  dia  25 ,  à noi te  c o m  d e s t i n o  à 
A l e xa nd r i a .

D u r a n t e  os d ias  de  u o s s a  p e r m a n ê n ­
cia e m  G e n o v a ,  vis i tei  a b e l l i s s i m a  c i ­
d a d e ,  q u e  é u m a  da s  ma i s  l in da s  da  
I ta l ia .

No dia  23,  e u  e o p a d r e  J o s é  Al t ino 
de  Mo ur a ,  t o m o s  v i s i t a r  o Cas t el lac io  
R i gh i ,  t o m a n d o  p a r a  i sso u m  / un icu lario  
na  p r a ç a  Z ecca .

0  Cas t el lac io  R igh i ,  e s t á  a  t r e z e n t o s  
m e l r o s  a c i m a  do n i ve l  do  m a r  ; e é 
b e l l i s s i mo  o p a n o r a m a  q u e  se d e s c o r t i n a  
do a l to da s u a  col l ina .

E m b a i x o  e s t á  a c id a de  c om os s e u s  
v i s t osos  m o n u m e n t o s  : e ó b a n h a d a  pelo 
m a r  e m  g r a n d e  e x t e n s ã o ;  do  lado op 
posto,  t e m o s  as  col l inas ,  f o r m a n d o  u m  
a m p h i t h e a t r o ,  o va l l e  de  B i sa gn o e o 
C a m p o  S a n t o ,  o n d e  a l v e j a m  r i q u i s s i m o s  
t u m u l o s ,  de  u m  l av o r  a r t i s t i co  d i g n o  da 
mai s  a c u r a d a  o b s e r v a ç ã o .

N e s s e  m e s m o  dia ,  v i s i ta m os  as  p r i n ­
c ip aes  i g r e j a s  de  G e n o v a ,  q u e  são na  
sna  g e n e r a l i d a d e ,  v e r d a d e i r o s  p r i m o r e s  
a r t i s l i cos  ; d e s t a c a n d o - s e  no e n t a n t o ,  
pe la  r a r a  be l l eza  de  a r c h i t e t u r a  a n t i g a ,  
a Ca th e d r a l  de  S .  L o u r e n ç o .  Nã o se c o ­
n h e c e  ao  c e r t o  a o r i g e m  d ’e s s e  t emp lo ,  
q u e  no  secu lo '  I X  t ey e  a h o n r a  d e  e n ­
c e r r a r  a s  c in zas  de  S.  R o m u l o ,  t r a n s p o r  
l adas  da  P a l e s t i n a ,  pe los  Cr uz ad os .

N a  f r e n t e  da  ig re j a ,  a d m i r a m - s e  t rez  
g r a n d e s  por tae3  de  m á r m o r e  b r a n c o  e 
p r e to ,  d i s pos t os  c om m u i t a  a r t e  ; s e n d o  
e m  es t ylo  G o t h i c o - m o u r i s c o .

E m  ba ixo ,  de  u m  e o u t r o  l ado,  g u o r ­
lam a e n t r a d a  d o u s  g r a n d e s  l eões  de 

m á r m o r e .
A i g r e j a  t e m  t rez  n a v e s ,  e s t a n d o  a

do c e n t r o  a po ia d a  s o b r a  d e s e s s e i s  c o ­
l u m n a s ,  f o r m a n d o  a r c o s  e m  ogi va .

E n t r e  as  c ape l l a s  l a t e r a e s ,  s o b r e - s a h e ,  
p e l a  r ica  e s c u l p t u r a  da  f a c ha d a ,  a  de  S.  
J o ã o  Bap t i s t a ,  na  q ua l  é p r o h e b i d o  o 
i n g r e s s o  ás m u l h e r e s ,  so b  p e n a  d e  e x -  
c o m m u n h ã o .

S o b r e  o a l t a r ,  q u a t r o  c o l u m n a s  s u s ­
t e n t a m  o t u m u l o  q u e  e n c e r r a  as r e l íqu ias  
do S a n t o .

Duas  bel l as  e s t a t u a s  de  No s sa  S e n h o r a  
e d e  S J o ã o ,  l a d e ia m o a l t a r .

0  c ôro ,  d e  es t yl l o  B ar oco ,  ó r i c a m e n ­
te d e c o r a d o .

Na a b ó b a d a ,  c o n t e m p l a m - s e  os f r es c o s  
d a  c e l e b r e  T a v a r o n a .

Na s a c h r i s t i a ,  ha m u i t o s  o b j ec t os  p r e ­
c iosos  e de  g r a n d e  v a l or  : u m  p ra to  ot-  
t o gn o de  e s m e r a l d a ,  de  q u e  Nos so  S e ­
n h o r  J e s u s  C h r i s t o  s e r v i u - s e  n a  u l t i m a  
c ei a  d e n o m i n a d o  o Sacro C atino  e q u e  
foi t r a n s p o r t a d o  da  P a l e s t i n a  n o  t e m p o  
da s  Cr u z a d a s  ; u m a  c r u z  de  o u r o  m a c i s -  
so,  c r a v e j a d a  de  b r i l h a n t e s ,  q u e  e s t e v e  
na  i g re j a  de  E p h e s o  ; u m  o u t r o  p r a to  
em  q u e  foi d e p o s i t a d a  a  c a b e ç a  de  S.  
J oã o  d e p o i s  da  s u a  d e g o la çã o  , p r e s e n t e  
q u e  fez o S a n t o  P a p a  í n n o c e n c i o  VIII ,  
a e s t a  i g r e j a  ; u m a  ca i xa  d e  p r a t a  d o u ­
r ad a ,  q u e  s e r v e  p a ra  l e v a r  a Cu st od i a ,  
na  p r o c i s s ã o  do SS .  S a c r a m e n t o ,  n a  
Q u i n t a  F e i r a  S a n t a  ; u m  cal i ce ,  a t t r i -  
bu i do  a B e n e v e n u t o  Ce l i ni .

Ahi n ’ *ssa i g r e j a ,  t i v e m o s  a f e l i c i da de  
de  b e i j a r  a l g u n s  fios de  c abe l l o  d e  N o s ­
sa S e n h o r a  e u m a  p a r t e  do b r a ç o  e s ­
q u e r d o  de  S a n t ’An n a .

Visi tei  t a m b e m  d e m o r a d a m e n t e ,  a i n d a  
n ’e s s e  m e s m o  dia  a  i g re j a  A n n u n z i a t a .

E’ t a r a b e m  ura t e m p l o  r i q u i s s i m o ,  
r e c o n s t r u í d o  pe la  f ami l i a  L o m e l i n i ,  no  
r ns i ado do  s e cu lo  XVI.

A i g re j a  é  e m  f o r m a  d e  c r u z  g r e g a ,  
e t e m  t rez  n a v e s 1

A f a ch a d a  a i n d a  n ã o  e s t á  conc-. i j ida,  
e,  a s u a  n a v e  m a i o r  e s t á  a p o i a d a  - o b r e  
q u a t o r z e  c o l u m n a s  de  es t ylo  C o r i n t h i o ,  
e n c r u R a d a s  de m á r m o r e s  p r e c i o s o s .

A c u p u l a ,  é  s u s t e n t a d a  p o r  q u a t r o  
p i l as t ra s ,  e ,  n a  a b ó b a d a  da n a v e  c e n t r a l  
a d m i r a r a - s e  as  s e g u i n t e s  p i n t u r a s  : — 
A v is ita  dos Magos —A e n tra d a  de Jesus 
em Jérusa lem —‘A oração no H orto— de 
Gi ov an i  Car lon i  ; —A  R essurreição— A  
apparição de Jesus d S a n ta  V irgem — e—  
.4 Assum pção  e os  E vagelista s— d e  A n ­
dréa  An sa l do .  No p r e s b y t e r i o  e n o  c or o  
a d m i r a v e i s  f r e s co s  de  An sa l do  e B e n s o .

Nas n a v e s ^ i a t e r a e s — A Ceia— e — A h is ­
toria  de S . T h o m a z .- - S ob r e  a p or t a  m a i o r  
r e p r e s e n t a - s e — 0  Cenaculo ; e  d o u s  P r o  
p h e t a s ,  s o b r e  as  p o r t as  l a t e ra e s ;  e a i n d a  
s ob r e  o a l t a r  m ó r ,  e s t á  p i n t a d o —  0  C ru ­
cificado.

Es t ão  s e p u l t a d o s  n ’e s s a  i g r e j a ,  p e r t o  
da  c ape l l a  de  S.  Luiz  , o D u q u e  de 
Boffióre e E d m u u d o  T o b in ,  q u e  f o r a m  
os ma i s  e s t r e m a d o s  d e í í e n s o r e s  de  G e ­
n o va  q u a n d o  a t a c a d a  p e lo s  A u s t r i a c o s ,  
e m  1747.

No dia 24,  v i s i ta m os  a i gr e j a  da  I m -  
r a a c u l a t a .

E’ m o d e r n a  e fei ta  e m  es t yl l o  Br a -  
m a n e s c o .

S o b r e  o a l t a r  m ó r ,  a d m i r a - s e  a bel  - 
l i s s ima  e s t a t u a  da  V»rgem I m m a c u l a d a ,  
p or  S a n t o  V a re n i  ; na  c ap el l a  do  S a g r a ­
do Co ração  de  J-esus,  a d r a i r a - s e  be l l os  
q u a d r o  a l l egor i co s  ; a c ap e l l a  de  S .  
P e d r o ,  q u e  ó be l l i s s im a,  foi d e c o r a d a  
pelo p i nce l  ge nia l  de  Agos t i no  A l l eg r o .

N’e ss a  i g re j a  ouvi  a voz  m a g e s t o s a  
do or gão ,  d u r a n t e  a be nça cu  do S S .  S a ­
c r a m e n t o .

E s t a m o s  no  p o r to  de  M e ss in a ,  t e n d o  
d e ix a do  G e n o v a  no  dia  25  de  Mar ço ,

E s t i v e m o s  d ou s  dias  e m  L i v or n o ,  d ’o n ­
de f omos  v e r  a  C a t he d ra l ,  o Ba p t i s t e r i o ,  
e a t o r r e  i n c l i n a da  de  P i z a .  S u b i m o s  a 
e s sa  t o r r e ,  a t é  o s e u  u l t i m o  p i s s e i o ,  
a c i m a  d os  s i no s .

No dia  28,  ás  dez  h o r a s  da m a n h ã ,  
o v a p o r  Tebe a t r a co u  no p o r t o  de  N á ­
poles ,  e ah i  v i nd o p a r a  t e r r a ,  \ l s i t e i  as 
s ua s  i gr ej as  p r i u c i p a e s  e a s  r u a s  de  
m a i o r  m o v i m e n t o .

E ’ u m a  be l l a  c id ad e,  e os i ta l i anos  
t em  m u i t a  r azão  q u a n d o  d i z e m  : Vedere 
i\upo ley doppo m o r ir e .

No dia  s e g u i n t e ,  t oma  n os  o t r e m  e 
fomos  v e r  as f amo sa s  rui  4« da  P o m p é a ,  
e a  i g r e j a  d a  n o v a  P o m p é a ,  q u e  é r i -  
q u i s s i m a .

A< t rez  e m e i a  d a  t a r de ,  o v a p o r  s e ­
g u i u  de  Ná p o l es ,  e a s  s a t e  e m e i a  da 
m a n h ã ,  c h e g a m o s  a  Mess ina .  o n d e  d e «  
qaorar  s e - h a  c inco  h g r a s  s o m e q t e ,



A CIDADE DE VTU1
D’aqui  i r er aos  d i r e c t a m e c t e  a  Alexan-  

d r i a ,  d o n d e  s e g u i r e m o s  ao Cai ro,  v e r  
a s  p y r a m i d e s  o e d e  là t o m a r e m o s  o

— ’’Igua l  d e s p a c h o ” —
De D. Ga br ie l la  E m i l i a  Cor róa  P a c h ec o ,  

p e d in d o  a  C a m a r a ,  o p a g a m e n t o  do*
t r e m  p a r a  J e r u s a l e m ,  o n d e  a s s i s t i r e m o s , d e s p e z a s  fe i tas  c om os c o n ce r to s  d a  es
as  .«r i emn i d ade s  da  S e m a n a  Sa n t a .  

Ad e us .
t r ad a  do  Sa l to  na  q u a n t i a  de  12I $0 00 .

— ” A Cumrniapfio d e  J u s t i ç a ” —
Obi tuar i o  do m e z  d e  F e v e r e i r o  p ró x i mo  

fiudo com o Dumero de  47 cudaveref^ 
s e pu l t a d o s  s e n d o  15 a d u l to s  e  22  me no  
r e s .

— ” P u b l i q u e - s e ” — e —-” A r c h i v e - » e ” — 
P A R E C E R E S  

A C ommi s8ã o do J u s t i ç a  t e n d o  exara iX
alijara luijicijial

/le la  da 3 a se ssã o  o rd in a r ia  em  
4  d e  M a r ç o  «I© 1 9 0 5 .

P r e s i d e n c i a  do  Cidadfto Godof redo da 
F o n s e c a ,  Se c re ta r i o  P e r e i r a  P r i mo .

Aos q u a t r o  d ias  do m e z  d e  Março de  
mi l  n ov e c e n to s  e  c inco,  n e s t a  c i d a d e  de 
Ytú,  E s t a d o  d e  Sáo  P a u l o ,  n a  s a l a  das  
se ss õ es  d a  C a m a r a  Mu ni cipa l ,  á  hor a  
r e g i m e n t a l ,  pr esenc es  os s e n h o r e s  v e r e a ­
d or e s  Godof redo da  Fo n se ca ,  D r .  Luiz  
Mar inho  de  A z e ve d o ,  Dr.  G r a c i a no  de 
So uz a  Ger ibel lo ,  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i ­
bei ro,  Virgi l io  d e  Araujo A e ui a r ,  Adolpho 
B a u e r ,  e  Capi tão  B e n ja m  m do Amar al  
Gu r ge i ,  f a l t an do  c om e n uz a  p a r t i c i p a d a  
T e n e n t e  Cor one l  J e a q u i m  de Al m e i d a  
Ma t tos ,  h a v e n d o  n u m e r o  l ega l ,  o s enh or  
P r e s i d e n t e  de c l a r ou  aberto.  * » »ssão.

L i d a  e  pos t a  e m d i sc ussã o  á a c t a  d^ 
se s s ã o  a n t e r i o r  ó a  m e s m a  ».pprov&da c 
a s s i g n e d * .

— E X P E D I E N T E —  
C o m m u n i c a ç ã o  do Dr .  I n t e n d e n t e  de  

Po l i c i a  e  H y g i e n e  sc i en t i f icando  á Cs 
m o r a  q u e  do d i a  2 5  do c o r r e n t e  e m  di 
a n t e  e n t r a  e m  vi gor  a n o v a  lei  que  
r e g u l a r i s a  a  c o nd uc çã o  do c a r n e  de  p o n  o 
do Mat adouro  á  c id ad e.  P e l o  m e s m o  fo 
c o m m u n i c a d o  que ,  c omo  m ei o s  p r o h i b i ­
t ivos  do p re jud ic i a l  b r i nq u ed o  d e  e n t r ud o 
m a n d o u  pr oh i bi r  a  v e n d a  de  l a r ao j i Dhas  
e  f e ch a r  o r eg i s t r o  d ‘a gu a,  d u r a n t e  os 
t rez  d ias  de  c a r n a v a l .

R E Q U E R I M E N T O S  :
De E u z e b i o  de  Mor aes  R oz a  e  B e n e d i ­

cto F e r n a n d e s  S ó , p e d i n d o  à  C a m a r a  quar to  
p a r a  se  e s t a b e l e c e r e m  no Mercado.

— ” Ao I n t e n d e n t e  de  P o l i c i a ” —
De Cezar io  d e  A l me id a  C a m a r g o ,  p e d i n ­

do à  C a m a r a ,  pa ra  não se r  c obr ado  o 
i mpo s t o  de  u m a  t o r n e i r a  d ’a g u a ,  e m  v i s ta  
d a  m e s m a  náo f o rn ec er  a g u a  por  d ef i -  
c e n c i a  d e  a l t ur a .

— ’’I gu al  d e s p a c h o ” —
De  D. O l y mp i a  da  Conc ei çã oCa rv al ho ,  

professora  i n te r i n a  d a  e sc ho la  m i x t a  do 
Ba i r ro-Al to ,  p ed indo  a  sub e x o n e r a ç ã o  
do c ar go  q u e  e xe r c e .

— ” Ão I n t e n d e n t e  de  Po l ic i a ,  — ' Sim 
co mo  r e q u e r ,  fica a e sc h o l a  s e m  p r o v i ­
m e n t o .

De B e m v i o d a  R oe a l i na  Dias ,  pe dindo  
& C a m a r a ,  c on ce s sã o  d e  um t e r re n o  
p b a n d o n a d o  no Bai r ro Alto,  e q u e  c u t r ’- 
ora  p e r t e n c e u  á J oã o  J c s é  de  Andrade .  

— ” Ao I n t e n d e n t e  d e  Obr as  e F i na nça «.  
De  Joã o  de  Al m e i d a  Matto«,  r e c l a m a n  

do co nt ra  o i mpos to  de  seu  p re dio  n .  
132,  á  r ua  do C o mme r c i o .

De J o a q u i m  d e  Al mei da  Mat tos ,  i d ê n ­
t ica  r e c l a m a ç ã o  sob os p r e d i o s  ns .  138 e 
14 q a r u a  do Comme rc io .

— ’’Igual  d e s p a c h o ” —
D e  Luiz  G u i l h e r m e  U t i c h e r , r e c l a m a n d o  

con t r a  o i mp os to  s ob re  q u a n t i d a d e  de  
mi l  pós  d e  café  de  cera  mi l  p a ra  o i te n t a  
mi l  pé s  de  café.

— ’’I gua l  d e s p a c h o ” —
De  J o a qu i m Manoel  da  Fo n se ca ,  p e d i n ­

do a  C a ma r a ,  p a r a  se r  ex cl u i do  o seu  
n o m e  da  l i s ta  do i mpos to  de  c ap i ta l i s ta s ,  
a l l e g an do  o s u pp l i oan t e  não t e r  d inhei ro  
a  juros .

— ’’I gua l  d e s p a c h o ” —
U m  a b a i x o  a s s i g na d o  dos l av r ad or es  

de  café ,  do ba i r ro  do P i n h e i r i n h o ,  p e ­
d i ndo  a  C a m a r a  p a ra  se r  f ei t a  a  pon t e  
s obr e  o rio P i r a p e t i n g u i ,  n a  e s t r a d a  qu e  
l i ga  a que l lo  bair ro á e s t a  c i d a d e '

— ’’Igua l  d e s p a c h o ” —
De  Dr .  E u g e n i o  Augus to d a  F o n e s c a  e 

Au gu s to  F e r r a z  d e  S a m p a i o ,  p r o p o n d o  a 
C a m a r a  p a r a  q u e  l hes  sej* a l i n e a d o  um 
dos  qu ar to s  do edificio e m q u e  t em  s e de  
& m u c i c i p a l i d a d e ,  af im d e  se r  i iu t a l l a d o
via o im jío r ife  ¿o advocacia,

Gr a t os  pe la  c n r n m u n i c a c ã o  d e s e j a m o s  
m u i t a s  fe lecnl  i iles.MUDANÇA

Part icipei  nos  o n os s o  b o m  a m i g o  c a ­
mi ão  P o r c i n o  de  C a m a r g o  Cout o,  d í g n  • 
o t W t o r  das  r e n d a s  e s t u d u a e s ,  q n e  m u  

d. .ii ¡i r e p e t i ç ã o  a se u c a r go ,  p a r a  a r ua  
o Co . i . íuerc io  n°  147,  q u a s i  ao  s a h i r  no  

larer • do  C a r m o .
G r a t os  pe lo  c o m m u n i c a d o .

\  FEDERAÇÃO
No d o m i n g o  a n t e p a s s a d o ,  r e a l i s o n - s e  

na  i groja  Ma t riz,  u m a  r e u n i ã o  di~~ãsso

serviços 
Flú.

Foi  p r e s i d i da

t ê m  p r e s t a d o  aos  p o b v s d e

p elo  R v d m o  Vi gá r io  d a

n ad o  o r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  J o s é  E l i a s  f ç ia çã o  L ipa  da Boa Im p re n sa ,
Cor rea  P a c h e c o ,  r e c l a m a  c o n t ra  o í mp o i t o  
sobr e  q u a u t i d a d e  de  mi l  pós  d« caf é  , é  de 
p a r e c e r  q u e  s e j a  a t t e n d i d o ,

S. 6 .  1 5 - 2 -  1902.
H.  B r e n h a  Ri be i ro
Adolpho Ba u e r
Dr .  Gr a c i a no  Ger ibel lo .

— ’’A pp r o v a d o ” —
A  C o m mi s sã o  de  J u s t i ç a  t e nd o  e x a m i ­

n ado  o r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  J o a q u i m  
R o dr i g u es  de  Al me id a ,  r e c l a m a  c o n t r a  o 
i mpos to  de  q u a n t i d a d e  de  k i los  d e  café,  
p a r a  «er a  r e c l a m a ç ã o  do r e q u e r e n t e  
r e l a t i v a  a  i mpo s t o  q u e  j á  d e v i a  t e r  sido 
pago,  vis to c omo  náo é  do actu&l e xer cíc i o  
á  c o mm i s s ã o  é  do  p a r e c e r  q u e  nao se ja  
a t t e nd i do .

S.  S,  15 — 2 — 1905.
H.  B r e n h a  Ribe i ro  
Adol pho  B a u er .
Dr.  G r a c i a no  Ger ibel lo .

— ’’A p p r o v a u o ” —
A C om mi ss ã o  d e  J u s t i ç a  t e nd o  e x a m i ­

na do  os r e q u e r i m e n t o s  e m  q u e  F l a m i n i o  
X a v i e r  da  Si lve i ra ,  F l o r i án o Ma nt o va n i ,  
o Rovor i  & IrmSoa.  r e c l a m á o  c o n t ra  o 
n m i M t o  «obre  q u a n t i d u d e  d e  mi l  pós  de  
c u í é  ; ó d e  p a j e c o r  q u e  se jão  a t t e ud id o s .

R.  S .  1 5 — 2 — 1 05.
H.  B r e n h a  R ’beiro 
A d o l p h o  Baue<\
Dr .  G r a c i a no  Ge r ibe l l o .

een d o  a  e l i a  m u i t o s  c o n v id a do s ,  R vd s  
s a c e r d o t e s  e  a l u m n o s  do Col legio d e  S. 
L u i z . —  .

F i z e r a m se  o u v i r  v ar ios  o r a d o r e s ,  fal 
l and o p o r  u l t i mo  o Dr .  A u g u s t o  Cezar  
q u e  s u g g e r i o  a  i d éa  da c r e a ç ã o  a q u i  de  
um j o r n a l  da f e d e r a ç ã o  das  a s s o c i aç õ es  
r e l i gi osas ,  s e n d o  e s s a  i dé a  a c c e i t a  com 
o m a x i m o  e n t h u s í a s m o  foi e s c o l h i d o  pa ra  
r e d a c t o r  do  n o v o  o r g a m  q u e  c h a m a r - s e -  
ha A Federação o m e s m o  D r .  A u g u s t o  
Cezar ,  q u e  a c c e i t a n d o  a  i n c u m b ê n c i a  
poz d e s d e  logo e m  c a m p o  a  s u a  ac t i v i -  
d a de  e n o  m o m e n t o  e m  q u e  e s c r e v e m o s  
es t a  not ic ia  s a b e m o s  q u e  vão jà  b a s t a n t e  
a d i a n t a d o s  os t r a b a l h o s  da  m o n t a g e m  
das sua s  of f i c inas .

A g u a r d a n d o  a n c i os os  o n o v o  col l ega 
a u g u r a m o s - l h e  lo nga  v i da  c h e i a  de 
p r o s p e r i d a d e .

— E s t a  n o t i c i a  e s t a v a  e s c r i p t a  h a  d i as ,  
p o r q u e  es t a  f o l ha  s a h i r i a  h o n t e m ,  e n t r e ­
t ant o ho j e  t e m e s  j á  a  n o t i c i a r  o a p p a -  
r e c i m e n t o  h oj e ,  do  n o v o  j o r n a l ,  que  
v i s i tou  nos  logo pe la  m a n h ã .

R e i t e r a m o s  as  n o ss a s  f e l i c i t aç õe s ,  a u -  
g u r a n d o - l h e  v ida  l on ga  e  c h e i a  de 
p r o s p e r i d a d e s .

NOVO EST ANÜARXE------
No d o m i n g o  u l t i m o ,  t i v e m o s  o p r a z e r  

dê  v e r  o n o v o  e r i q u i s s i mQ_jftsl&ndar-t&. 
o l í e r e c i d o  p elas  E x m a s .  S r a s . d o n a s  Ca 
r o l i n a  Ga lvão  e A u r ê l Tã ^ Pã çh ec o  J a r d a  o— ’’A pd r o v a d o ” —

A C om m i s s ã o  d e  F i n a n ç a s  t e n d e a -  $  f elaflH ^ d o  A p o s t o l a d o  da
m in a do  o 
F e r r e i r a
p e d e  a  C a m a r a  a c o m p r a  de  u m a  b u r r a  ; 
ao  I n t e n d e n t e  de  F i u a a ç a s  p a r a  p r o v i d e n ­
c ia r  q u a n d o  h o u ve r  v e r b a  no o r ç a m e n t o .  

S.  8.  4 — 3 — 1905 
Lu iz  Ma r i u h o  d e  A z ev e d o  
Virgi l io  d e  Araújo Agui ar .

— ’’A p p r o v a d o .
Pe l o I n t e n d e n t e  d e  Po l i c i a ,  foráo d a d os ,  

p a r e c e r e i  nos  r e q u e r i m e n t o s  z e g u i n t e s  - '

à m e s m a  c o n f r a n a T
E s se  m i m o s o  t r a b a l h o  q u e  foi e x e c u  

l ado e m  Pa r i z ,  é d e  s e d a  b r a n c a  c h a m a -  
lo tada ,  s e n d o  t odo o b o r d a d o  á o u r o  e m 
a l to  r e l e v o .

E m o l d z r a d o  p o r  b e m  d i s p o s t a s  r a m a ­
g e n s ,  e s t yl l o  r e g u l a r ,  t e m  aos  l ados  e m 
a * t ead os  o v a e s  o P e l i c a n o  e o C o r d e i r o .  

E m  f a c h a d a  v e r m e l h a  q u e  se  d i v i s a
ur  < n0  aito, 10 se i n  o m n e s  c o l l o c a nde  A n r e h a n o  Al ve s  dos  S a n t o s ,  F e h p p e  ç r j p ç

Naufel ,  Carlos d e  Ar r uda ,  V ic e n t e  de  
Góes ,  e  A l e x a n d r e  J o rg e ,  todos  pe d in d o  
q ua r to s  p a ra  se  e s t a b e l e c e r e m  no M e rc a ­
do.

— ” E m  t e m p o s e r ão  a t t end idos *’—
N a d a  m a i s  h a v e n d o  a  t r a t a r  o z en ho r  

P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  e n c e r r a d a  a s ess ão ,  
do q u e  pnr a  c o a s t a r  m a n d o u  l a v r a r  n
p r e s e n t e  a c t a  q u e  va i ,  depoi s  d e  a p p r o -  
va da ,  p e r  tcdo-> a s p i go ad a .

S a l a  d a s  s e s s õ e s  *a C a m a r a  Muni cipa l  
de  Ytú nós q n  Tro d i as  do m cz  d e  Março 
de  mi l  n o v e c e n t o s  e c inco .  E u ,  F r anc is co  
P e r e i r a  Mé ud e?  Pr imo,  s e cr e t a r i o  d a  Ca ­
m a r a  q n e  u e s c r e v i .

L u iz  Ma r i nho  de  A zeve do  
Adolpho Ba u er  
B e n ja m i n  do A m a r a l  Gu rge i  
Virgi l io  d e  Araújo A g u i a r  
He rmog eue B B r e n h a  Ribei ro

— ’’Igua l  d e a p a c h o ” —

Noticiario
CORONEL JO SÉ  FELICIANO

J á  se a c h a  f e l i z m e n t e  b e m  m e l h o r  da  
m ol es t i a  de q u e  foi a c o r a m e t t i d o ,  o 
nos s o  p r e s t a n t e  a m i g o  C o r o n e l  J os é  F e ­
l ic i ano  M e n d e s .
TENENTE FREDERICO MORAES  JUNIOR

A c h a - s e  ha  d ias  u ’e s t a  c id ad e,  em 
t r a t a m e n t o  dz  s u a  s a u d e ,  o n os s o  bom 
a m i g o  e c a m a r a d a ^ ^ o / i / w  Frederico, 
e m p r e g a d o  s u p e r i o r  t i a  E s t r ud a  de  F e r r o  
Ce nt r a l  do  Brazi l  n a  Capi ta l  F e d e r a l .

V i s i t a m o l - o  a u g u r a u d o  v e l - o  e m  b r e v e  
r e s t a b e l e c i d o .ESCRIPTORIO COMMERCIAL

C o m m u n i c a u  -nos os s e n h o r e s  Di onys i o  
Caio da  F ons ec a  e R * y m u n d o  P.  d e "S i  
q u e i r a  C a mp  • qu-> a b r i r a m  n a  capi tal  
a r u a  do Coran, er* io, 29 ,  u m  e sc r i p t o r i o  
c o m m e r c i a l ,  e p»' .q;õe se a c o m p r a r  e 
v e n d e r  a c ç õe s  de  c o m p a n h i a s ,  c a u ç õ e s  
e m  bauco* e tc .  etc*

DÆ S P E S .
No q u a d r o  c e n t r a l ,  r e p r e s e n t a - s e  o 

vul to do  S a n t o  P a d r e  Leão  X I I I  p a r a ­
m e n t a d o  e  de  t h iá r a ,  e m  a t t i t u d e  e v o c a ­
t iva ao  S a g r a d o  Cor açã o  q u e  se o s t e n t a  
no a l to do  q u a d r o  e n t r e  ra ios c h a m e  
j a n t e s .

Na  p a r te  p o s t e r i o r  t a m b e m  a b e i r a  é 
c i r c u n d a d a  por  b e m  t r a b a l h a d o s  f l or ões ,  
e no  c e n t r o  v e - s e  as Lettras : — J . H  S.

A h a s t e  é  t oda  c o b e r t a  de  y e l l u d o  
b o r d a d o  e e n c i m a d a  p o r  u m a  r i q u í s s i m a  
c ruz  d ’ura l avor  a r t í s t i co  a d m i r a v e l .

P e n d e m  dos  b r aç os  g r o s s o s  ç o r d õ es  
de  o u r o  r e m a t a d o s  p o r  g r a n d e s  bor las

F i n a l i s a n d o  E ’ t u do  u m  t r ab a l h o  
d i gno  d e  s e r  v i s t o  e q u e  m u i t o  h o n r a  a 
c as a  q u e  o e x e c u t o u ,  e a s  Buas d i g na s  
otTer tantes .
SEMANA SANTA

C u m p r i n d o  a r i sc a  o p r o g r a m m a  aqui  
p ub l i c ad o,  r e a l i s a n m  se c om m ai s  ou 
m e n o s  e x p l e n d o r  as  f e s t i v i d a d e s  da  Se  
m a n a  S a n t a  n ’e s t a  c id a de .

P e l a  d e m o r a  d e  s a h i r  e s t a  f ol ha ,  dei  
x a mo s  de  p u b l i c a r  a n o t i c i a  c i r c u n s t a n  
c iada  q u e  e s c r e v e m o s  s o b r e  e s s a  s o l em  
n i d ad e .PA PEL A R IA  MELLIIMANN

A p a p e l a r i a  e l i v r a r i a  de  Mmô A ug u s t e  
M e l l hr a ann ,  m u d o u - s t  p a r a  a r u a  do C o m ­
m e r c i o ,  n °  133

P a r a  o se u a n n u n c i o  c h a m a m o s  a t t en  
ção dos  l e i t o r es .LUZ

J á  se in ic i ou  o s e r v i ç o  da  i ns t a l l aç ão  
e m  c as as  p a r t i c u l a r e s  dos  a p p a r e l h o s  
p a ra  a  luz e l e c t r i c a  ; e s o u b e m o s  q ue  
m u i t o s  são os p e d i do s  q u e  t em  a c o m ­
p a n h i a  p a ra  e ss e  s e r v i ç o .

D A M A S  D E  C A R I D A D E
Na  s e g u n d a  fe i r a  da  s e m a n a  f inda,  

r ea i i s ou  se  n a  i g re j a  do  Bom J e s u s ,  
pelas  o n z e  h o r a s  da  m a n h ã ,  a a s s e m b l é a  
ge ra l  a n a u a l  da a s s o c i a ç ã o  da s  D amas 
de Caridade, de  S .  V ic e n t e  d e  P a u l o ,  
a s s i s t i n do  a  e l l a  t odas  as  a ss oc i ada s

P a r o c l r a ,  P a d r e  E bz i a r i o  de  C a r r ^ r g o  
B a r r o s ,  e a s s i s t i da  p I«*« R v d m o s .  P « d r o s  
B a r t h o l u m e u  T add W D i r e c t o r  G e r  ! do  
Apo s t o l ado  no Brazi l  J u s t i n o  Mar ia  Loio-  
b a r d i  S u p e r i o r  do< J - ni ta s  do  Brazi l ,  
Manoe l  G a b i n io  de  Ca r v a l h o ,  R e i t o r  do  
Col legio  de  S .  Luiz ,  J o« é  Af l onso d e  
L im a e Sá ,  S e c r e t a r i o  do  G y m n a s i o  de  
S.  Luiz,  Miguel  N o g u e i r a  R e d a c t o r  do  
M ensageiro, P e d r o  F e r r o u d  e J o s é  M a s s e t  
Ca pe l lãe s  d o  P a t r o c i n i o .

An t es  d e  c o m e ç a r u m  se  os t r a b a l h o s ,  
o c ôr o ,  sob a r e g e n c i a  .la s e n h o r a  f  r a n ­
c i s ca  d e  P i n n a ,  e n t o o u  ura c á n t i c o  a n á ­
logo ao  ac t o .

P o r  d e t e r m i n a ç ã o  do P a d r e  T a d J e i ,  
q u e  e m  b r e v e s  p r L v n g  e x p o z  o firn 
d ’a q u e l l a  r e u n i ã o ,  a E x m a .  S r i .  D B e ­
n e d ic t a  Gr e i le t .  s e c r e t a r í a  da a i ^ o c i a c á o  
leu 0 r e l a to r io  do  m o v i m e u t o  soc ia l  do  
a n n o  q u e  f indou  se.

U s a r a m  d e p o i s  da p a ’a v r a  os  R vdm os *  
P a d r e s  T a d d e i ,  L o m b a r d i  e G a bi n i o ,  
q u e  e n a l t e c e r a m  o s  m ér i t o s  J e  tac n¡il 
a s s o c ia çã o ,  e n c o r a j a n d o - a  a  p r o s e g u i r  
c omo ató a q u í  a p r e s t a r  s e u s  e s f o r ço s  
aos  n e c e s s i t a d o s .

CLUB 2 1  DE ABRIL  
No sabba.de de  Ale lu ia ,  t eve  l u g a r  a 

i n a u g u r a ç ã o  s o l e m n e  d ’e s t a  a s i o c i a ç ã o ,  
i n s t a l l a d a  a r ú a  da  P a l m a .

Assi io ,  pe la  urna  h o r a  da l a r d e ,  o c o r ­
po social ,  p r e c e d i d o  do  p e n d ä o  do c l ub  
e  da  b a n d e i r a  b r az i l e i r a  d e s c e u  a e s t a ­
ção,  c o m  o fim de  t r a z e r  o r e t r a t o  l o  
p a t r o n o  da a s s o c i a ç ã o — T i w ö c n t e s  ; i n ­
do t a m b e m  a  c o r p o r a ç ã o  m u  i cal  In d e­
pendencia T rin ta  de O utubro

De r e g r e s s o  fa l lou c o m o  o r a d o r  - ÍTi- 
al  o n o ss o  i n t e l l i g e n t e  c o l l a b o r a d e r  F.  
N a r d y  Fí lho .  s e n d o  ao  t e r m i n a r ,  b a s ­
t a n t e  a p p í a u d i d o .

F a l l a r a m  m a i s  s a u d a n d o  o c l u b ,  os  
s e n h o r e s  d o u t o r e s  E u g e n i o  F o n s e c a  o 
Ma n oe l  Mar ia  B u e n o  e o n o ss o  r e p r e  
s e n t a n t e  F r a n c e l l m o  C i n t r a .

R e s p o n d e u - l h e s  a g r a d e c e n d o ,  pe lo  c l u b  
o n o s s o  c o l l a b o r a d o r  F .  N a r d y  F i l ho .

Ao ac t o c o m p a r e c e r a m  m ui ta s  p e s s o a s  
g r a d a s .

A n oi te ,  v e r i f i c o u - s e  a n i m a d o  b Je»  
q u e  p r o l o n g o u - s e  ató a m a d r u g a d a  ! •  
d o m i n g o .

A m e i a  n o i t e  m a i s  ou m o n o s ,  o o o s s o  
r e p r e s e n t a n t e ,  F.  C i n t r a ,  u s o u  d a  n o v o  
d a  p a l a v r a ,  s a u d a n d o  a  d i r e c t o r í a  do 
c lu b;  e c o n c i t a n d o - a  a  t r a b a l b a r  c om 
af inco p a r a  a  p r o s p e r i d a d e  d ’a q u e l l a  a s ­
soc iaç ão .

A c a s a  e s t a  toda  c a p r i c h o s a m e n t e  o r ­
n a m e n t a d a .

ACÇÃO NOBRE
O d i r e c t o r  e os a r t i s t a s  q u e  c o m p õ e  

a c o m p a n h i a  Circo A m ericano , a c t u a l ­
m e n t e  n ’e s l a  c id a de ,  r e u n i r a m - s e  n a  
S e x t a  f e i r a  s a n t a ,  p e l a  ur na  h o r a  da  t a r ­
de ,  e f o r a m  f a z i r  ur na  v i s i ta  a os  p r e s o s  
r e c o l h i d o s  n a  c ade ia  d ’e s t a  c id ade ,  p a r a  
o q u e  o b t i v e r a m  l i c e n ç a  do  d i g n o  d e l e ­
ga do  e m  e x e r c í c i o .  D r .  J o a q u i m  M am e-  
de.  q u e  a c o m p a n h o u  os c o n j u n c t a m e n t e  
c o m os r e p r e s e n t a n t e s  da  i m p r e n s a  l o ­
cal ,  A m e r i c o  P e n n a ,  pe lo  República  e 
F r a n c e l l i n o  Ci nt r a ,  p o r  e s t a  folha.

A c ada  u m  dos  r e c l us os ,  q u e  e r a m  e m  
n u m e r o  de  se i s ,  foi o í f e r e c i d o  ura k i lo  
de  b i sc o u t os  f inos,  oi to  m a ç o s  de  c i g a r ­
ros  de  f u m o  s u p e r i o r ,  ura m a ç o  de  
p h o s p h o r o s  e  se is  mil  r é i s  e m  d i n h e i r o .

P o r  oc ca s iã o  de  s e r  fe i ta  e s s a  of íer ta ,  
o i n te l l i g e n t e  a c t o r  Ma xi mo  Ass i s ,  d i r e ­
c to r  do  c o r p o  s c e n i c o  da c o m p a n h i a ,  e m  
u m  b on i to  d i sc u r s o ,  e e m  n o m e  d os  s e u s  
c o m p a n h e i r o s ,  d i r ig i ó  se  aos  p r e s o s ,  
p e d i n d o - l h e s  a c c e i t u r e m  a q u e l l o  p r e s e n -
e .

O Dr.  M a m e d e ,  a g r a d e c e u  a  o í l e r t a-  
e era b on i ta  o r a ç ã o ,  e n a l t e c e u  a q u e i l e  
facto o r i u n d o  de  c o r a ç õ e s  tão n o b r e s ,  
c o m o  os d ’e s s e s  d i s t i u c t o s  a r t i s t a s  q u e  
c o m p õ e  a  c o m p a n h i a  Circo A m er ica n o .

Pe la  i m p r e n s a  ali  p r e s e n t e  fal lou l a m ­
bera  o no ss o  r e p r e s e n t a n t e ,  F.  i l n t r a  
q u e  t ev e  p a l a v r a s  d e  e n c or a io s  p a r a  
á qu e l l a  c a r i ta t iv a  c o r p o r a ç ã o  a r t í s t i ca ,  
q u e  de  u m  m o d o  tão g e n e r o s o  e d i g n o  
de  i mi t aç ão ,  c o m m e m o r o u  o dia  c o u s a  
g r a d o  pe la  c h r i s t a n d a d e  a r e c o r d a ç ã o  
da  m o r t e  d a  R e d e m p t o r  do  Mu n d o ,  indo  
lá e n t r e  as  g r a d e s  d ’u m a  p r i s ã o ,  l e v a r  
á q u e l l es  in fe l izes ,  a  q u e m  o b r a ç o  f è ro  
do De st i no  a t i r ou  n ’a q u e l l e  a b y s m o  ; o 
c o n f o r t o  p e l a  a cç ão  e pe la  p a l a v r a  de

d ’e s s a  pia i ns t i t u i çã o,  q u e  t ão re levant*:â 1 p^z,  a m i z a d e  e  a l e n t o



A C fP A P B  P R  TTU
N ' t i c h m î o  e s t e  facto,   ̂q u e  n a  sua  

si raof i  i l i l e,  t an t o  t e m  o g e n e r o s o  
q u a n t o  d e  s o l e r a n e ,  n ã o  t e m o s  e m  v i s t a  
sen: l  > t >rnal -o pu bl i c o ,  p a r a  q u e  a l g u e m  
o  i mi t e  ; r a e s m o  p o r q u e  a v i s i t a  aos  
e n c a r c e r a d o s ,  é u m a  l e t t r a  da  I gr e j a .  
BAROXKZ V DE LIMEIRA

F a l l ec eu  h t  d ias  n a  Capi ta l  a  E x r a a .  
S r a .  D.  F r a n c i s c a  de  S o u z a  Q u e i r o z ,  
B a r o n e z a  de  Li rne i ra ,  v uv  i do  s a u d o so  
p au l i s t a  Barão da  L i m e i r a  e  i rm. ï  da* 
E x m a s .  S r a s .  D D .  C l - r a  de  Sonz-* M s -  
q r . t a  e A n n a  de  P a u l a  S ou z a  T i b i r i çà ;  
s ^ n d o  e s t a ,  e s p o s a  de  n o s s o  a mi g o  o Sr .  
L o u r r n ç o  T i b i r i çà .

A f inada  e r a  d o t a da  d e  r a r a s  v i r t u d e s ,  
s o b r e s a h i n d o  a da  c a r i d a d e ,  du  ; u d  fo' 
a mai s  f e r v o r o s a  o b s e r v a d o r * .

P a z  à  s u a  a i m a ,  e p e z a m e s  à  ua  Fa  
mi l ia .
D R . ANTONIO BE GODDV

F o m o s  na  m a n h ã  d e  D o m i n g o  u i t i mo  
d o l o r o s a m e n t e  s u r p r e h e n d i d o s  co • a  sa 
f a u s t a  n ot i c i a  do  p r e m a t u r o  f a l l e c i m e n t o  
do Dr.  A n t o n i o  de  Godo y q u e  tão d i g ­
n a m e n t e  e x e r c i a  o c ar go  de c h e f e  de 
pol ic i a  do  E s t a d o .

D a m o s  s in c e r o s  p e z a m e s  à sua  d e s o ­
l ada  F a mi l i a ,  e fazemol  o t a m b a m  ao 
E s t a d o  de  S.  P a u l o  q u e  p e r d e u  n a  p es sô a  
d o f inado u m  filho d i s t i nc t o ,  e ao j o r n a ­
l i s m o  do q u a l  e r a  u m  d e v o t a d o  so l dado .

CIRCO AMERICANO
Bel las  e a g r a d a v e i s  n o i t a d as  t e m  no s  

p r o p o r c i o n a d o  a c o m p a n h i a  q u e  t r a b a l h a  
n ’e s t e  c i r co  e r e c t o  no l argo do C a r mo  
e  d i r i g i do  pe lo  p r o v e c t o  a r t i s t a  s e n h o r  
G a i d in o  P in to .

As e n c h e n t e s  q ua s i  q u e  c o n t a m - s e  
p e l os  e s p e c t á c u l o s  r e a l i s ad os ,  e os a p ­
p l a u s o s  m u i t o s .

H o j e  a  c o m p a n h i a  d a r á  m ai s  um 
e s p e c t i c u l o  l e v a n d o  a s c e n a  a r e v i s t a  
d e  Campe  s, p a ro d i a  : A  Terra de Goia 
bada , s e û d o  a p r e s u m i r - s e  m a i s  u m a  
e n c h e n t e .

Polydor® e A m e n d o i m ,  c o m o  s e m p r e  
c o n t i n u a m  a f a z e r  as  d el i c ias  do  pu bl ic o .

EDEN CLUB
Certas vezes nossa penna, por mais acos­

tum ada que esteja a descrever, apanhar e 
»urprehendor em flagrante às diversas ma­
nifestações de nossa alma ao adm irar este 
ou aquelle quadro ou apreciar este ou 
aquelle facto, amesquiuha-se, torna-se peza- 
d a  e por mais que convidemol-a, reouza ae 
a segair-noB e a reproduzir na brancura 
liza do papel essas manifestações ; isso dá-se 
quando aquillo que prendeu nossa alm a e 
oxtasion nosso espirito, é grandioso demais 
para  que a  penna possa em simples traços 
reproduzil-o  : nossa alma admira, nosso es 
p irito  extasia-se, nosso pensam ento percebe 
essa magnifioiencia, nosso entendim ento oom- 
prehende essa belleza, mas nós não podemos 
reprodnzil-as por meio de palavras, por 
xnais qne ornemos a nossa phrase, longe 
estará  de ser a realidade. Achamo-nos agora 
num  desses transes difloeis da vida jo rna­
lística. Vamos ten ta r dar aos nossos leitores 
um a pallida idéa do que foi o sarau musi- 
cal-dansante realisado no Eden-Olub, na 
noite de sabbado de Alleluia.

Nada mais íaoil, nada mais simples, dirá 
o leitor amigo.

Não duvidam os; mas talvez nossa diffi 
culdade esteja mesmo nessa simplicidade ; 
nem  sempre as cousas mais simples são as 
m ais faceis de se resolver.

Será talvez bastante dizer que o saraú do 
E den  esteve magnífico. Sim, qnem  sabe ; 
porém , para nós, esse qualificativo longe 
está da realidade ; aquillo foi mais ainda, 
foi super-magnifioo se assim nos ó dado 
exprimir.

Vamos ten ta r descrever essa festa sem 
igual e procuraremos ser o mais fieis pos- 
pivel.

Comecemos pois fazendo um a pallida des- 
cripção da explendida ornam entação que 
alli admiramos.

Jam ais vimos um a ornam entação onde 
Be apreciasse o mais apnrado e pronunciado 
gosto artístico á par do delicado, do bello 
e  do deslum brante, como foi a do Eden ; 
a lli não se via um a flor, um laço, um a fita, 
um  festão, um a folha, um a luz, que não 
estivesse irrepreensivelm ente bem  collooado 
e  que não viesse dar maior realce ao con­
jun to .

A ornam entação era talvez simples, mas 
dessa simplicidade que encanta e fascina ; 
houve algnem qne disse haver elle seguido 
o estylo a r t nouveau ; discordamos, não 
t>odemos classificar o seu estylo, elle seguin 
a  im aginação e o bom gosto de seus ama 
dores, foi de um estylo todo especial, onde 
não havia as som bras nem os escuros da 
decoração antiga, nem as estravagancias, as 
mais das vezes ridículas, da moderna.

No corredor, graciosos arbustos formavam 
alas, onde se destacavam dnas soberbasf e or- 
faosas palm eiras, ao fundo, aos cantos *

viam-se daas artísticas cantonoiras onde 
sobresahiam lindas folhagens e custosas 
palmas.

A sala grande estava arm ada a capricho ; 
delicados festões de musgo, ornada de 
mimosas flores naturaes, revestiam os por- 
taes ; os claros, entre aa portas e janellas, 
eram oconpados com lindas le ttras, forman­
do escudos e sustentados por graciosas 
palmas, em cujo conjuncto, de nm effeito 
deveras encantador, lia-se : ED EN  CLUB.

Eis-nos agora na sala da frente, na a.da 
de h o n ra , mas o que ahi admiramos é 
indiacriptivel :

No iorro, ao oentro, via-se nm a bollissi na 
ja rra , toda feita de papel caprichosamente 
bordado e toda cheia de formosas rosas ; 
duas largas fitas de papel, um a vivr  nelha 
viva, juncto a parede e outra  do diversas 
cores, mais ao oentro, formavam como que 
uma artistioa « bella m uldura a esse quadro 
tão cuidadoPi^uente trabalhado ; nos portaes 
viam se jarras de papel art-nouveau , cheios 
de mimosas flores ; das cortinas pendiam  
delicados laços de amor, de diversos m a­
tizes ; focos eiectrioos, em bem feita d istri­
buição, sahtam dentre graoiosas flores vindo 
desse modo fazer realçar mais tan ta  belleza 
e prim or que ali se admirou.

Tanto em uma sala como noutra, via-se 
delicados fios de hera, que em oaraooes 
estravagantes e caprichosos, contornavam- 
n'as.

E ' esta a pallida e frouxa idéa da orna­
mentação, que graças ao bom gosto e dili- 
genoia dos distinotos moços Pereira  F ilho , 
Orozimbo Carneiro, Agnello Cioero, que da 
mesma se encarregaram , podemos adm irar 
no E den ; aos nossos leitores pedim os mil 
desculpas pela nossa inconpetencia e q u e i­
ram  esses intelligentes e operosos rapazes 
receber os nossos mais francos applausos.

As 8 e meia oom a presença do escol da 
sociedade yfraana, teve começo o explendido 
ooncerto organizado pelo sexteto "José Ma- 
riano” sob a regencia do provecto maestro 
Tristão Mariano. Tecer elogios ao sexteto 
julgamos ser desnecessário, não ha nesta 
cidade quem  não o conheça e não o adm i­
re ; e assim deve ser uma vez que elle é 
composto dos distinoto amadores Tristão 
Jun io r, Arlindo Lopes, L uiz  Costa, Dario 
Chagas, H um berto Costa, e Godofredo 
Carneiro.

O programma executado foi o seguinte : 

I a Parte
I. Rossini, G uilherm e T ell—ouvertara.

I I . C zibulka—s o n g e  d e  d ’à m o ü r  surdina.
I I I .  G illet—Au V illage—G avotte.
IV . K om zak—P ikante B latter—Pot*pourri0

2* Parte
V Doppler. Ilka-— O uvertu ra  

V I Paooini—Tosca—Fantazia-dram aticaE 
V U  W aldteufel—- Ange d ’am our—Valsa. 
V U I E ilenberg .—M archa T u rca

Todas as peças foram brilhantem ente exe­
cutadas, e receberam  applausos justos de que 
o sexteto foi na verdade merecedor pela 
maestria e correção, que revelou duran te  
todo o concerto.

Difficil é salientar daquelle tão  bem ela 
borado oonjncto, eafct ou aquella peça ; po 
róm não podemos deixar de salientar a 
ouvertura  do "G uilherm e T ell” de Rossini, 
muzioa dificílima quanto  a tonalidade e 
execução ; nella o piano, que teve grande 
parte, foi fielmente observado pela gentil 
8enhorita C lara A. da Costa, distincta ama­
dora. O "P ikan te  B latter” mnsioa de estylo 
moderno ora m uito em voga na C apital, e a 
qual pela sua divergenoia de andam ento se 
torna a mais complicada posaivel, foi ga­
lhardam ente interpretada.

À ouverture  da tllka»  tam bem  agradou 
bastante, pois apezar de sua difficuldade, o 
conjunoto executou-a oom firmeza. O dis- 
ineto violinista Sr. T ristão Ju n io r surpre 
hencíeu o auditorio  com uma esplendida 
berconse de sua lavra para  violino e piano, 
encarregando-se d a  parte  de piano a  gentil 
Senhorita E telvina Corrêa que acompanhou 
o solista com íodo o rigor da arte. Este 
solo, do um elfeito e santim en o de qua  só 
nossos maestros possuem o segrído , arran • 
oou calorosos applausos

Findo o concerto o audi^torio rom peu em 
um a prolongada salva de palm as, dando bra • 
vos ao sexteto.

Não podemos deixar de enviar os nossos 
parabéns ao eximio maestro Tristão Maria­
no, que tão bem dirige o sexteto, provando 
cada vez mais competência e conhecimento 
profundo da sublim e arte; e ao seu distino­
to filho Tristão Jun io r, verdadeira alma de 
artista, bem assim aos seus illustres oompa- 
nheiros.

H urrah  ao sexteto.
Term inado o sexteto tiveram  começo as 

dansas que se prolongaram  até as quatro da 
madrugada, em um a animação sempre cres­
cente.

O serviço de bufe t foi iareprehensivel e 
a commissão encarregada da festa, não pou­
pou esforços e soube tra ta r os seus convida­
dos com invejável cortesia e am abilidade.

Foi afinal um a festa encantadora á qual 
concorreu o verdadeiro escol da sociedade 
Ytuana.

Rççeba a i l lust re commissão e nc a r r e g a da

do saráo do Eden os nossos agradecim entos, 
bem como os nossos parabéns pelo b rilhan ­
tismo da festa.

Editaes
0  Ci dadão  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  

I n t e n d e n t e  Mu ni c ip a l ,  n a  f o r m a  da lei ,  
c t c .
Faz  p ub l ic o  q u e  p o r  m e i o  d ‘e s t e  edi tal  

c o n v i d a  o c id ad ão  F r a n c i s c o  No va es  
Po r t e l l a ,  a v i r  á  Col iec tor ia  Muni c ipa l  
p ag ar  o i m p o s t o  d e  e n t e a d a  d e  s e t e  car  
g u e i r o s  d e  a g u a r d e n t e ,  q u e  l h e  f o r am  
a p p r e h s n d i d o : ;  pe lo  f isc i l  da  Po l ic i a ,  p o r  
fal ta  d e  p a g a m e n t o  do  c i t ado  i m po s ío ,  
b e m  a s s i m  a r a u L a  d e  /„ s o b r e  a 
q u a n t i a  a p a g r .  F i c a - l he  m a r c a d o  o- 
p ra zo  de  de z  Uíos ,  a c o u t a r  da  da ta  u ’es 
t e , t i nd o o q u a l  s e r ã o  os  m e s m o s  p os t os  
e m  ha s ta  p u b l i c a  d e  a c e o r d o  c o m  as 
d i s po s i ç õe s  d o  § u m e o  do  a r t .  34 da  lei 
n° 107 d e  D e z e m b r o  ü e  1 9 0 4 .  E, p a ra  
q u e  n ã o  a l l e g u e  i g n o r a n c i a  m a n d e i  l a ­
v r a r  o p r e s e n t e  q u e  s e r á _ p u b l i c a d u  nos  
j o r n a e s  l oca es .  S e c r e t a r i a  da  C a m a r a  
Mu ui c i pa l  de  F t ú ,  25  de  Abr i l  de  19 05 .  
Eu ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  
s e c r e t a r i o  da  C a m a r a  q u e  o e s c r e v i .

Hermogenes B renha R ibeiro

0  Ci dadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o .  
I n t e n d e n t e  M u n i c i p a l d e  Ytú,  n a  f o r ­
m a  d a  lei ,  e t c .
Faz  p u bl i c o  a os  i n t e r e s s a d o s  q u e  a t é  

o dia  25  do  c o r r e n t e  m e z  de  Ab r i l ,  
es t a  I n t e n d e n c i a  r e c e b e m  p e d i do s  r e ­
f e r e n t e s  a  a l u g u e i s  de  q u a r t o  no  M e r ­
cado  Mu ni c ipa l .  E,  p a r a  c o n s t a r  m a n d e i  
l a v r a r  o p r e s e n t e  e di t a l  p a r a  s e r  p u b l i c a - 
d o n o s  j o r n a e s  io ca es .  S e c r e t a r i o  d a  C a ­
m a r a  Mun ic ip a l  d e  F t ú ,  11 de  A b r i l  
de  190».  E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  
P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u s  o 
e s c r e v i .

Hermogenes B renha R ib tíro .

0  Ci dad ão  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  
I n t e n d e n t e  M un i c i pa l  d e  Y t ú ,  u a  f o r ­
m a  da  lei ,  e t c .
F a z  p u b l i c o  a os  p r o p r i e t á r i o s  de  

p r é d io s  do  L a r g o  d e  S a n t a  R i t a  p a r l e  
a n t e r i o r  e  p o s t e r i o r  á  i g r e j a ,  q u e  l h es  
fica m a r c a d o  o p r a z o  d e  6 0  d i a s ,  a 
c o n t a r  da  d a t a  d e s t e  p a r a  r e b a i x a r  e 
e  faze r  c a l ç a m e n t o  dos  p a s s e i o s  f r o n t e i ­
r os  á s u as  c a s a s ,  f icando os  q u e  a s s i m  
n ã o  f ize rem,  s u j e i t o s  a  m u l t a  de  20  %  
p o r  c e n t o  s o b r e  as  d e s p e z a s  e  a d m i n i s ­
t ração  d o  r e f e r i d o  s e rv iç o .  E,  p a r a  
c o n s t a r  m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  edi t a l  
p a r a  s e r  p u b l i ca d o  n o s  j o r n a e s  l o c a e s .  
S e c r e t a r i a  da  C a m a r a  Mu n ic ip a l  de  F t ú ,  
I I  d e  Abri l  d e  1905.  E u ,  F r a n c i s c o  
P e r e i r a  M # n de s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  
C a m a r a ,  o ©9crevi .

H ermogenes B renha R ibeiro .

0  Ci dadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  
I n t e n d e n t e  Mu ni c i pa l  d e  Y t ú ,  n a  f o r ­
m a  da  lei ,  e t c .
F az  pu bl i c o  q u e  e m  c u m p r i m e n t o  d o

a r t .  4o §§ 3o e  17° da  lei n .  109 de  8
de  J a n e i r o  d e  1905,  h o u v e  p o r  b e m  f a ­
z e r  b a i x a r  o p r e s e n t e  r e g u l a m e n t o  s o b r e  
os e s p e c t á c u l o s  p ú b l i c o s :

A r t .  I o N e n h u m  e s p e c t á c u l o  p o d e r á  
c o m e ç a r  de po is  das  8  1 / 2  h o r a s  da  
a o u t e .

§ 1° Os i n t e r v a l l o s ,  s o b r e  p r e t e x t o  
a l g u m  p o d e r ã o  e x c e d e r  a 15 m i n u t o s .

§ 2 o Aos i n f r a c t o r e s  mul t a  de  2 0  >000 
s e n d o  s u s p e n s o  o e s p e c t á c u l o  e m  caso  
de  r e i n c i d ê n c i a .  E ,  p a r a  c o n s t a r  m a n ­
dei  l a v r a r  o p r e s e n t e  ed i t a l  p a r a  s e r  
p u b l i c a do  no s  j o r n a e s  l oc a e s .  S e c r e t a r i a  
da C a m a r a  Mu ni c i pa l  d e  Y t ú ,  11 de  
Abri l  d e  1 9 05 .  E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
Me n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a  o 
e s c r e v i .

Hermogenes B renha R ibeiro .

0  Ci dadão  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  
I n t e n d e n t e  M un i c ip a l  d e  Y t ú ,  n a  f o r ­
m a  d a  lei ,  e t c .  0
Faz  p u bl i c o  q u e ,  p o r  d e l i b e r a ç ã o  da 

C a m a r a  Muni cipa l ,  todos  os r e q u e r i ­
m e n t o  e d e m a i s  p a p e i s  a  e l la  r e f e r e n t e  
d e v e m  s e r  de  o r a  a v a n t e  d i r ig i do s  d i -  
r e c t a m e n t e  ao I n t e n d e n t e  Mu ni c ip a l .  E 
p a r a  c o n s t a r  m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  
edi ta l  p a ra  s e r  p u b l i c a d o  n o s  j o r n a e s  
locaes .  S e c r e t a r i a  da C a m a r a  Mu n ic ip a l  
de Ytú,  11 de  Abr i l  de  1905.  E u ,  F r a n  
c i sco  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  
da  C a m a r a ,  o e s c r e v i .

Hermogenes Brenha R ibeiro.

O Ci dad ão  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  
I n t e n d e n t e  Mu ni c i pa l  d e  Y t ú ,  n a  f o r ­
m a  da  lei .  e tc .Faz p ub l i c o  a os  f u n c c i o n a r i o s  m u n i c i -  

p a e s  a os  q u a e s  p o s s a  i n t e r e s s a r  q u e  
l h es  fica m a r c a d o  o p r a z o  d e  15  d i as  a 
c o n t a r  d e s t a  d a ta ,  p a r a  a o r g a n i s a ç ã o  
e co l l ocação  d e  Q u a d r o s ,  e m  s u a s  r e s ­
p e c t i v a s  r e p a r t i ç õ e s  c o n t e n d o  as  lei s  e 
r e g u l a m e n t o s  da  C a m a r a ,  r e l a t i v a s  a r e ­
p a r t i ç ã o  a q u e  p e r t e n c e r e m ,  f icando  s u ­
j e i to s  e m  c as o  c o n t r a r i o  as  p e n n a s  c o m -  
m i n a d a s  n a s  leis v i g e n t e s .  E,  p a r a c o n s t a r  
m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  e di t a l  p a r a  s e r  
p u b l i c a d o  nos  j o r n a e s  l o c a e s .  S e c r e t a r i a
d.i C a m a r a  Mu ni c ip a l  d e  F t ú ,  11 d e  
Abri l  d e  1905  E u,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  o
e . c r e v i .

H erm ogenes B renha  R ib e iro .

O Ci dadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  R b *iro, 
I n t e n d e n t e  M u ni c i pa l  d e  Ytú,  n a  f o r ­
m a  da lei .  e tc .
Faz  s a b e r  a os  f u n c c i o n a r i o s  m u n i c i -  

pa es  s u b o r d i n a d o  a  e s t a  I n t e n d e n c i a  
q u e  n e n h u m  e m p r e g a d o  s e j a  q u a l  f o r  a 
c a t h e g o r i a  a q u e  p e r t e n ç a  p o d e r á  s e r  
a d mi t t i d o  ou  d e s p e d i d o  s e m  p r e v i o  
c o n h e c i m e n t o  e a u t o r i s i ç ã o  d o  I n t e n ­
d e n t e  Mun ic ipa l .  E,  p a ra  c o n s t a r  m a n ­
de i  l á v r a r  o p r e s e n t e  e di t a l  p a r a  s e r  p u ­
bl icado nos  j o r n a e s  locaes .

Secre t ar i a  da Camara Municipal  de  
Ytú,  13 .de  Abril  de 1905.  E u ,  F r a n c i s ­
co Pe re i r a  Mendes Pr imo,  s ecr e ta r i o  da 
Camara ,  que  o escrevi .

H erm ogenes B renha  R ib e iro .

O Ci dadão H e r m o g e n e s  B r e n h  * R b é i r o ,  
I n d e n d e n t e  Mu ni c i pa l  d e  Y ú,  n a  f o r ­
m a  d a  lei .  e t c .
Faz  p u bl i c o  q u e  d e s t a  d a t a  a t é  o d i a  

5  de Maio p r ox i r a o  f u t u r o ,  a c h a - s e  a b e r ­
ta n e a t a  I n t e n d e n c i a  a c o u c u r r e n c i a  
p a r a  a  p u b l i c a ç ã o  de  l ei s ,  a c t a s ,  e d i ­
t aes  e d e m a i s  s e r v i ç o s  d a  C a m a r a .  Os 
p r o p o n e n t e s  d s v e r à o  e n v i a r  s u a s  p r o ­
pos t as ,  f e c h n i a s  e  s e l a d a s ,  o b s e r v a u d o  
era s e r  o ma i s  e xp l i c i t o  u a s  c l a u s u l a s ,  
d a s  m e s m a s .  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  m a n d e i  
l a v r a r  o p r e s e n t e  edi t a l  p a r a  s e r  p u b l i ­
c ad o n os  j o r n a e s  l oca es .  S e c r e i a r i a  da  
C a m a r a  M un i c ip a l  d e  Ytú,  13 de  Abr i l  
d e  1905.  E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n ­
d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o 
e s c re v i .

H ermogenes B renha  R ibe iro ,

Secção Livre
Loja do Toledo

T e n d o  v e n d i d o  a  m i n h a  lo ja  d e  fa­
z e nd a s ,  é o m o t i v o  de  p e d i r  a t odos  os  
f r e g u e z e s  q u e  a i n d a  n ã o  l i q u i d a r a m  
s u a s  c o n ta s  o f a v o r  de  o f a z e r e m  cora  
t oda  a b r e v i d a d e  po ss iv e l  á  r u a  do  C o m -  
m a r c io ,  n.  137,  p e l o  q u e  f i carei  a g r a ­
d e c i d o :

Y t ú ,  12 de  Abr i l  de  1905 .
Jo a q u im  V ic to r in o  d e  T o le d o .

A o  C o m m e rc io
O a b a i x o  a s s i g n a d o  c o m m u n i c a  q u e  

n e s t a  d a t a  v e n d e u  a s u a  loja  de f a z e n d a s  
aos S r s .  G o m e s  & R o c h a ,  n e g o c i a n t e s  
a q u i  e s t a b e l e c i d o s ,  l ivre e d e s e m b a r a ­
ç ad a  de  q u e s q u e r  r e s p o n s a b i l i d a d e .  O u -  
j  9 s i m,  d e c l a r a  n a d a  d e v t r  a  p e s s o a  
a l g u m a ,

Y t ú ,  7 de  Abr i l  d e  19 05 .

Jo a q u im  V ic t o r in o  d e  Toledt»,

A n n a n c io s

Aviso
A a ba ix o a s s i g n a d a  a v i sa  ao  r e s p e i t á v e l  

pu bl i c o  y t u a n o  q u e  m u d o u  a s u a  p a p e ­
lar ia  e l iv r a r i a  p a r a  a  c a s a  n°  133  da  
r u a  do C o m m e r c i o ,  t e n d o  t a m b e m  a q u i  
s e m p r e  g r a n d e  s o r t i m e n t o  e ra  p a p e i s  
p a r a  e s c r e v e r ,  c a r t õ e s  p o s t a e s  e  d e  boas  
t es tas ,  o b j e c t o s  d e  e s c r i p t o r i o  e d e  
e s c o l a .

A u g u s t a  MEHLMANN,


